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ESTUDO DE QUALIDADE DA ÁGUA DO RESERVATÓRIO DE BARRA 

BONITA – SP: enquadramento em classes segundo os usos preponderantes. 
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RESUMO --- O gerenciamento de reservatórios deve sempre proporcionar o uso múltiplo de suas 
águas maximizando os benefícios econômicos e sociais. Apesar do reservatório de Barra Bonita - 
SP ter sido construído para fins de geração de energia hidroelétrica, hoje constata-se que são feitos 
múltiplos usos de suas águas, como: transporte hidroviário (Hidrovia Tietê-Paraná), turismo, lazer, 
pesca e como suporte ao desenvolvimento do complexo industrial da região. Frente a este contexto, 
o objetivo do trabalho foi verificar se os dados obtidos em campo para alguns parâmetros de 
qualidade da água (pH, temperatura, condutividade, oxigênio dissolvido e turbidez) no ano de 2006 
se enquadram aos padrões estabelecidos pela Resolução N° 357 de 17/03/05 do CONAMA para 
águas de classe II. Os resultados obtidos demonstraram que a sazonalidade influi bastante na 
turbidez da água do reservatório, pois na estação chuvosa os compartimentos dos rios Piracicaba e 
Tietê apresentaram valores bem mais altos que na estação seca e apenas o parâmetro oxigênio 
dissolvido (estação seca) não se enquadrou no padrão da Resolução CONAMA Nº 357/2005 para 
águas de classe II. 

ABSTRACT --- The management of the reservoirs must always provide the multiple use of its 
waters maximizing the economic and social benefits. Although the reservoir of Barra Bonita - SP 
have been built for the generation of hydroelectric power, today it appears that multiple uses are 
made of the water, as water transportation (Tietê-Paraná Waterway), tourism, recreation, fisheries 
and support the development of the industrial complex of the region. Facing this, the objective of 
the study was to verify whether the data obtained in the field for some water quality parameters 
(pH, temperature, conductivity, dissolved oxygen and turbidity) in 2006 fall to the standards 
established by Resolution Nº 357 of 17/03/05 of the CONAMA water class II. The results showed 
that the seasonal influence much turbidity in the water of the reservoir, because the rainy season in 
the compartments of rivers Piracicaba and Tietê had values much higher than in dry season and only 
the parameter dissolved oxygen (dry season) are outside the pattern of CONAMA Resolution Nº 
357/2005 for the class II waters. 
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1 - INTRODUÇÃO 

A água é um componente integrado ao sistema global e vem sendo fortemente alterada com as 

mudanças demográficas, velocidade e extensão da globalização e com o desenvolvimento sócio-

econômico impulsionado pelo avanço tecnológico. Esses fatores têm sido observados como 

preponderantes para o aumento da demanda sobre os recursos hídricos, refletindo na sua escassez e 

deterioração. Assim, a água passou a ser uma preocupação crescente não apenas no que se refere à 

quantidade disponível, mas principalmente, em relação à sua qualidade acarretando prejuízos e 

restrições nos seus usos múltiplos. 

O gerenciamento de reservatórios deve sempre proporcionar o uso múltiplo de suas águas 

maximizando os benefícios econômicos e sociais. Precisa ser observado também, conforme a lei, o 

desenvolvimento do transporte hidroviário e seu aproveitamento econômico, e por final o 

gerenciamento sistemático de reservatórios sem dissociação dos aspectos de quantidade e qualidade 

de suas águas. 

Apesar do reservatório de Barra Bonita - SP ter sido construído para fins de geração de 

energia hidroelétrica, hoje constata-se que são feitos múltiplos usos de suas águas, como: transporte 

hidroviário (Hidrovia Tietê-Paraná), turismo, lazer, pesca e como suporte ao desenvolvimento do 

complexo industrial da região.  

Teoricamente o reservatório de Barra Bonita poderia ser enquadrado na classe IV, segundo os 

usos preponderantes da água da Resolução N° 357 de 17/03/05 do Conselho Nacional de Meio 

Ambiente (CONAMA) que são águas destinadas à navegação e à harmonia paisagística, pois este 

foi construído com a finalidade de geração de energia hidroelétrica, não requerendo condições de 

qualidade das suas águas tão exigentes, mas com visitas ao reservatório para os levantamentos dos 

dados de qualidade da água, observou-se que se faz diversos usos do reservatório mais exigentes em 

termos de qualidade da água. 

Frente a este cenário o objetivo do trabalho foi verificar se os dados obtidos em campo para 

alguns parâmetros de qualidade da água (potencial hidrogeniônico, temperatura, condutividade, 

oxigênio dissolvido e turbidez) no ano de 2006 se enquadram aos padrões estabelecidos pela 

Resolução N° 357 de 17/03/05 do CONAMA para águas de classe II, que são águas que se 

destinam ao abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional; à proteção das 

comunidades aquáticas; à recreação de contato primário, como natação e mergulho; à irrigação de 

hortaliças, plantas frutíferas e de parques, jardins, campos de esporte e lazer, com os quais o público 

possa vir a ter contato direto e a aqüicultura e a atividade de pesca. 
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1.2 - Arcabouço Legal 

Em termos de aspectos legais, este trabalho foi baseado nas seguintes legislações: 

LEI N° 9.433, DE 8 DE 
JANEIRO DE 1997

LEI Nº 7.663, 30 DE 
DEZEMBRO DE 1991

- RESOLUÇÃO N° 357, DO 
CONSELHO NACIONAL DE 
RECURSOS HÍDRICOS –
CONAMA, DE 17 DE MARÇO DE 
2005 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos.

Estabelece normas de orientação à Política Estadual de 
Recursos bem como ao Sistema Integrado de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo.

Dispõem sobre a classificação dos corpos de água e 
diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como 

estabelece as condições e padrões de lançamento de 
efluentes, e dá outras providências.

LEI N° 9.433, DE 8 DE 
JANEIRO DE 1997

LEI Nº 7.663, 30 DE 
DEZEMBRO DE 1991

- RESOLUÇÃO N° 357, DO 
CONSELHO NACIONAL DE 
RECURSOS HÍDRICOS –
CONAMA, DE 17 DE MARÇO DE 
2005 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos.

Estabelece normas de orientação à Política Estadual de 
Recursos bem como ao Sistema Integrado de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo.

Dispõem sobre a classificação dos corpos de água e 
diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como 

estabelece as condições e padrões de lançamento de 
efluentes, e dá outras providências.

 

 

Sobre a Lei N° 9.433 de 08/01/97 destacou-se os seguintes artigos e parágrafos: 

- Art. 1º - A Política Nacional de Recursos hídricos baseia-se nos seguintes fundamentos:  

III - em situações de escassez, o uso prioritário dos recursos hídricos é o consumo humano e a 

dessedentação de animais; 

- Art. 2º - São objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos: 

 I - assegurar à atual e as futuras gerações a necessária disponibilidade de água, em padrões de 

qualidade adequados aos seus respectivos usos.  

II - a utilização racional e integrada dos recursos hídricos, incluindo o transporte aquaviário, com 

vistas ao desenvolvimento sustentável. 

- Art. 3º - Constituem diretrizes gerais de ação para implementação da Política Nacional de 

Recursos Hídricos: 

 I - a gestão sistemática dos recursos hídricos, sem dissociação dos aspectos de quantidade e 

qualidade. 

Art. 9º - O enquadramento dos corpos de água em classes, segundo os usos preponderantes da 

água visa: 

 I - assegurar às águas qualidade compatível com os usos mais exigentes a que forem destinadas. 
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Em termos de legislação estadual, aponta-se alguns pontos fundamentais da Lei Nº 7.663 de 

30/12/91: 

- Art. 2º - A Política Estadual de Recursos Hídricos tem por objetivo assegurar que a água, recurso 

natural essencial à vida, ao desenvolvimento econômico e ao bem-estar social, possa ser 

controlada e utilizada, em padrões de qualidade satisfatórios, por seus usuários atuais e pelas 

gerações futuras, em todo território do Estado de São Paulo. 

- Art. 3º - A Política Estadual de Recursos Hídricos atenderá aos seguintes princípios:  

 I - gerenciamento descentralizado, participativo e integrado, sem dissociação dos aspectos 

quantitativos e qualitativos e das fases meteórica, superficial e subterrânea do ciclo hidrológico; 

- Art. 4º - Por intermédio do Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos - SIGRH, o 

Estado assegurará meios financeiros e institucionais para atendimento do disposto nos artigos 205 

a 213 da Constituição Estadual e especialmente para: 

 I - utilização racional dos recursos hídricos, superficiais e subterrâneos, assegurado o uso 

prioritário para o abastecimento das populações; 

II - maximização dos benefícios econômicos e sociais resultantes do aproveitamento múltiplo dos 

recursos hídricos; 

V - desenvolvimento do transporte hidroviário e seu aproveitamento econômico; 

- Art. 8º - O Estado, observados os dispositivos constitucionais relativos à matéria, articulará com 

a União, outros Estados vizinhos e municípios, atuação para o aproveitamento e controle dos 

recursos hídricos em seu território, inclusive para fins de geração de energia elétrica, levando em 

conta, principalmente: 

I - a utilização múltipla dos recursos hídricos, especialmente para fins de abastecimento urbano, 

irrigação, navegação, aqüicultura, turismo, recreação, esportes e lazer; 

II - o controle de cheias, a prevenção de inundações, a drenagem e a correta utilização das 

várzeas; 

III - a proteção de flora e fauna aquáticas e do meio ambiente. 

 

Finalmente sobre a Resolução do CONAMA N° 357 de 17/03/05, destacou-se: 

- Art. 2° - Para efeito desta Resolução são adotadas as seguintes definições:  

IV - ambiente lêntico: ambiente que se refere à água parada, com movimento lento ou estagnado; 

V - ambiente lótico: ambiente relativo a águas continentais moventes; 

IX - classe de qualidade: conjunto de condições e padrões de qualidade de água necessários ao 

atendimento dos usos preponderantes, atuais ou futuros; 

X - classificação: qualificação das águas doces, salobras e salinas em função dos usos 

preponderantes (sistema de classes de qualidade) atuais e futuros; 
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XIV - controle de qualidade da água: conjunto de medidas operacionais que visa avaliar a 

melhoria e a conservação da qualidade da água estabelecida para o corpo de água; 

XX - enquadramento: estabelecimento da meta ou objetivo de qualidade da água (classe) a ser, 

obrigatoriamente, alcançado ou mantido em um segmento de corpo de água, de acordo com os 

usos preponderantes pretendidos, ao longo do tempo; 

XXVII - parâmetro de qualidade da água: substâncias ou outros indicadores representativos da 

qualidade da água; 

- Art.3° - As águas doces, salobras e salinas do Território Nacional são classificadas, segundo a 

qualidade requerida para os seus usos preponderantes, em treze classes de qualidade. 

Parágrafo único. As águas de melhor qualidade podem ser aproveitadas em uso menos exigente, 

desde que este não prejudique a qualidade da água, atendidos outros requisitos pertinentes. 

- Art. 4° - As águas doces são classificadas em: 

I - classe especial: águas destinadas: 

a) ao abastecimento para consumo humano, com desinfecção; 

b) à preservação do equilíbrio natural das comunidades aquáticas; e, 

c) à preservação dos ambientes aquáticos em unidades de conservação de proteção integral. 

II - classe 1: águas que podem ser destinadas: 

a) ao abastecimento para consumo humano, após tratamento simplificado; 

b) à proteção das comunidades aquáticas; 

c) à recreação de contato primário, tais como natação, esqui aquático e mergulho, conforme 

Resolução CONAMA n
o
 274, de 2000; 

d) à irrigação de hortaliças que são consumidas cruas e de frutas que se desenvolvam rentes ao 

solo e que sejam ingeridas cruas sem remoção de película; e 

e) à proteção das comunidades aquáticas em Terras Indígenas. 

III - classe 2: águas que podem ser destinadas: 

a) ao abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional; 

b) à proteção das comunidades aquáticas; 

c) à recreação de contato primário, tais como natação, esqui aquático e mergulho, conforme 

Resolução CONAMA n° 274, de 2000; 

d) à irrigação de hortaliças, plantas frutíferas e de parques, jardins, campos de esporte e lazer, 

com os quais o público possa vir a ter contato direto; e 

e) à aqüicultura e à atividade de pesca. 

IV - classe 3: águas que podem ser destinadas: 

a) ao abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional ou avançado; 

b) à irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras; 
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c) à pesca amadora; 

d) à recreação de contato secundário; e 

e) à dessedentação de animais. 

V - classe 4: águas que podem ser destinadas: 

a) à navegação; e 

b) à harmonia paisagística. 

- Art. 7° - Os padrões de qualidade das águas determinados nesta Resolução estabelecem limites 

individuais para cada substância em cada classe. 

- Art. 11° - O Poder Público poderá, a qualquer momento, acrescentar outras condições e padrões 

de qualidade, para um determinado corpo de água, ou torná-los mais restritivos, tendo em vista as 

condições locais, mediante fundamentação técnica. 

- Art 15 - Aplicam-se às águas doces de classe 2 as seguintes condições e padrões : 

I - não será permitida a presença de corantes provenientes de fontes antrópicas que não sejam 

removíveis por processo de coagulação, sedimentação e filtração convencionais; 

II - coliformes termotolerantes: para uso de recreação de contato primário deverá ser obedecida a 

Resolução CONAMA n° 274, de 2000. Para os demais usos, não deverá ser excedido um limite de 

1.000 coliformes termotolerantes por 100 mililitros em 80% ou mais de pelo menos 6 (seis) 

amostras coletadas durante o período de um ano, com freqüência bimestral. A E.Coli poderá ser 

determinada em substituição ao parâmetro coliformes termotolerantes de acordo com limites 

estabelecidos pelo órgão ambiental competente; 

III - cor verdadeira: até 75 mg Pt/L; 

IV - turbidez: até 100 UNT; 

V - DBO 5 dias a 20°C até 5 mg/L O2; 

VI - OD, em qualquer amostra, não inferior a 5 mg/L O2; 

VII - clorofila a: até 30 µg/L; 

VIII - densidade de cianobactérias: até 50000 cel/mL ou 5 mm3/L; e, 

IX - fósforo total: 

a) até 0,030 mg/L, em ambientes lênticos; e, 

b) até 0,050 mg/L, em ambientes intermediários, com tempo de residência entre 2 e 40 

dias, e tributários diretos de ambiente lêntico. 
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2 – MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 - Caracterização e localização da área de estudo 

O reservatório de Barra Bonita está localizado na sub-bacia do Médio Tietê Inferior, uma das 

sub-bacias integrantes da Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos número 10 - Bacia 

Hidrográfica do rio Sorocaba/Médio Tietê (Figura 1). O seu braço direito está inserido na bacia dos 

Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, que influencia bastante na qualidade de suas águas. Apesar de 

ser formado principalmente pelo barramento dos rios Tietê e Piracicaba, o reservatório conta 

também com a contribuição de vários outros tributários (afluentes), de maior ou menor importância. 

A Figura 2 ilustra a localização do reservatório de Barra Bonita no curso do rio Tietê. 

 
 

Figura 1 - Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo. 
Fonte: (http://www.biotasp.org.br/biodiv/mapas/bacias). 

 

 

Figura 2 - Reservatórios da AES Tietê. 
Fonte: AES Tietê (www.aestiete.com.br). 
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A sub-bacia hidrográfica do Médio Tietê Inferior abrange a porção da bacia do Tietê que vai 

desde a Barragem de Pirapora, passando pela UHE de Rasgão, até o reservatório de Barra Bonita, 

com 367 km de extensão e área de drenagem de aproximadamente 6.830 km2. O principal afluente 

incluído nesta sub-bacia é o rio Sorocaba, na margem esquerda. A bacia dos rios Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí é afluente na margem direita.  

Segundo o Comitê da Bacia Hidrográfica do Sorocaba/Médio Tietê (2000), a sub-bacia do 

Médio Tietê Inferior, composta por sete municípios (Anhembi, Bofete, Botucatu, Conchas, Pereiras, 

Porangaba, Torre de Pedra), tem uma população de 149.983 habitantes, exceto Botucatu (108.112 

habitantes), os demais municípios têm população aproximadamente igual ou inferior a dez mil 

habitantes, e praticamente todo esgoto é lançado sem tratamento nos corpos receptores. Apenas três 

municípios têm algum tipo de tratamento, correspondendo a um total de 6,7% de redução da 

matéria orgânica. A carga orgânica lançada nos corpos receptores é de 7.448 kg DBO5,20/dia. De 

acordo com o mesmo relatório, cinco indústrias situadas no Médio Tietê Inferior são responsáveis 

por 86,4% da carga remanescente lançada.  

O território abrangido pela UGRHI-10 contém áreas urbanas, vegetação natural, pastagens, 

reflorestamento, culturas de horta, frutas, milho e cana de açúcar, além da extração e processamento 

de calcário. As indústrias presentes na região são têxteis, alimentícias, química, mecânica, 

eletroeletrônica e agroindústrias. 

A vegetação predominante na região é a monocultura intensiva de cana, com cerca de 1.140 

km2 de área cultivada, com a presença de uma das maiores indústrias de álcool do mundo, que 

produz cerca de 1,7 milhão de litros por dia e despeja seus resíduos no rio Tietê, causando grandes 

impactos a sua jusante (CALIJURI & TUNDISI, 1990). 

Em relação às características limnológicas, o reservatório apresenta padrão de circulação do 

tipo polimítico, com curtos períodos de estratificação, encontrando-se em adiantado estado de 

eutrofização. O tempo médio de retenção das águas é de 30 dias no verão e 6 meses no inverno 

(TUNDISI & MATSUMURA-TUNDISI, 1990). 

Dentre os diversos tributários do sistema, os rios Piracicaba e Tietê são os principais 

responsáveis pelo estado trófico do reservatório, fornecendo altas cargas de nutrientes e metais 

através dos despejos domésticos e industriais (OISHI, 1996). 

A Tabela 1 apresenta as principais características do reservatório. 
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Tabela 1 - Características do reservatório de Barra Bonita. 

Características do Reservatório 
Condições de Montante 

Área do espelho d’água no nível máximo útil 310 km² 
Perímetro 525 km 
Volume morto 569 hm³ 
Volume útil 2.566 hm³ 
Volume reservado para cheia de projeto 487 hm³ 
Volume total 3.622 hm³ 
NA máximo maximorum 453 m 
NA máximo útil 451,5 m 
NA mínimo 439,5 m 
Profundidade máxima 30,2 m 
Profundidade média 10,2 m 
Vazão máxima média diária observada (07/06/1983) 4.011 m³/s 

Condições de Jusante 
NA máximo maximorum 434 m 
NA máximo útil 428 m 
NA mínimo 426 m 
NA crítico da UHE Barra Bonita 435 m 
Vazão máxima recomendável 2.000 m³/s 

Fonte: AES Tietê (2006). 

       

2.2 - Amostragem dos parâmetros de qualidade da água do reservatório 

Para amostragem dos parâmetros de qualidade da água foram levantados 30 pontos (Tabela 2) 

adotados por Prado (2004) divididos por compartimentos do reservatório de Barra Bonita (Figura 

3).  

 

 

Figura 3 - Localização dos pontos de amostragens de água (Google Earth - 2006). 

Fonte: http://earth.google.com/intl/pt/ 
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Tabela 2 - Coordenadas geográficas dos pontos de amostragem de água. 

Ponto Latitude Longitude Ponto latitude Longitude 
1 S 22 39 27,99 o 48 05 21,66 16 S 22 42 02,45 o 48 12 06,18 
2 S 22 38 31,28 o 48 05 53,51 17 S 22 41 44,85 o 48 12 18,64 
3 S 22 37 06,77 o 48 05 47,37 18 S 22 42 15,82 o 48 14 48,91 
4 S 22 37 43,12 o 48 07 18,01 19 S 22 40 21,66 o 48 15 03,45 
5 S 22 37 46,45 o 48 08 46,88 20 S 22 40 03,79 o 48 16 30,23 
6 S 22 37 05,91 o 48 10 52,49 21 S 22 41 01,28 o 48 17 26,70 
7 S 22 37 10,51 o 48 12 24,41 22 S 22 40 10,70 o 48 19 26,41 
8 S 22 35 29,21 o 48 12 46,16 23 S 22 40 02,75 o 48 20 57,14 
9 S 22 36 41,91 o 48 14 17,02 24 S 22 38 12,52 o 48 21 28,99 
10 S 22 35 38,26 o 48 15 50,48 25 S 22 36 25,08 o 48 21 25,02 
11 S 22 35 59,17 o 48 17 14,07 26 S 22 35 43,69 o 48 22 14,68 
12 S 22 37 27,65 o 48 19 50,05 27 S 22 35 22,07 o 48 26 22,26 
13 S 22 36 55,76 o 48 20 43,01 28 S 22 33 21,42 o 48 29 14,52 
14 S 22 42 14,76 o 48 08 58,28 29 S 22 32 48,74 o 48 26 38,36 
15 S 22 41 48,06 o 48 10 23,87 30 S 22 31 52,78 o 48 31 14,98 

Fonte: Prado (2004) 

Obteve-se in loco os parâmetros pH, temperatura, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, 

profundidade e turbidez utilizando uma sonda multiparâmetros de monitoramento de qualidade da 

água (Figura 4) e um aparelho de GPS (System Position Global). Aferiu-se os parâmetros no 

começo do mês de julho de 2006 (estação seca) e no final do mês de novembro de 2006 (estação 

chuvosa). Os dados obtidos foram comparados com os padrões de classe II da Resolução Nº 357 do 

CONAMA de 17/03/2005 para verificação do enquadramento do reservatório na referida classe.  

 

Figura 4 – Sonda Multiparâmetros de Monitoramento de Qualidade da Água YSI 6820. 
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3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 - Análise espaço-temporal dos parâmetros de qualidade da água do reservatório  

O presente trabalho realizou uma análise espacial de 30 pontos de amostragem ao longo do 

reservatório de Barra Bonita (Figura 5), nas estações seca e chuvosa do ano de 2006 levantando 

parâmetros básicos de qualidade da água (temperatura, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido 

(OD), potencial hidrogeniônico (pH) e turbidez). 

 

 

Figura 5 - Localização dos pontos de amostragens de água no reservatório de Barra Bonita. 

 

Analisou-se o enquadramento dos 30 pontos de amostragem segundo os padrões da 

Resolução CONAMA Nº 357/2005 para águas de classe II considerando a sazonalidade (período 

seco e chuvoso). As Figuras (6, 7, 8, 9 e 10) apresentam os resultados. 

Os resultados de temperatura já eram esperados, com maiores valores no mês de novembro 

(primavera) e menores no mês de julho (inverno). 

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

30,00

35,00

40,00

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

T
em

pe
ra

tu
ra

 -
(°

C
)

Pontos de coleta

Reservatório de Barra Bonita - Temperatura

Estação seca Estação chuvosa
 

Figura 6 - Temperatura da água nas estações seca e chuvosa (2006). 
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Quanto ao parâmetro de condutividade elétrica, os resultados demonstraram que os valores 

são maiores no período chuvoso para maioria dos pontos analisados, indicando que nesse período 

há um aumento da carga poluidora que chega ao reservatório.  
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Figura 7 - Condutividade elétrica nas estações seca e chuvosa (2006). 

 

Para o oxigênio dissolvido (OD), obteve-se maiores valores na estação seca. Observa-se 

que nesta estação apenas cinco pontos ficaram fora do padrão da Resolução CONAMA Nº 

357/2005 para águas de classe II (OD ≥ 5 mg/L). O mesmo não aconteceu com a estação chuvosa, 

onde 56,66% dos pontos tiveram seus valores abaixo do padrão da respectiva Resolução, isto pode 

ter sido provocado pelo predomínio de transporte de materiais alóctone ou mesmo a ressuspensão 

do material de fundo do reservatório.  
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Figura 8 - Oxigênio dissolvido nas estações seca e chuvosa (2006). 
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Figura 9 – Potencial hidrogeniônico (pH) nas estações seca e chuvosa (2006) 

 

O valores de potencial hidrogenônico (pH) para todos os pontos analisados encontraram-se 

dentro do padrão da Resolução Nº 357 do CONAMA para águas de classe II (pH entre 6 e 9). 

Quanto à turbidez, todos os pontos analisados ficaram dentro do padrão da Resolução 

CONAMA Nº 357/2005 para águas de classe II (turbidez ≤ 100 UNT). Observa-se que na estação 

seca o ponto 13 (encontro dos braços dos rios Tietê e Piracicaba) e o ponto 30 (barragem) 

apresentaram valores altos de turbidez, isto ocorreu devido à presença de macrófitas e plâncton em 

geral.  Na estação chuvosa os valores altos de turbidez ocorreram nos pontos 2, 3, 4, 5 (braço do rio 

Piracicaba) e pontos 14, 15, 16 e 17 (braço do rio Tietê), isso pode ocorrer devido à presença de 

sólidos em suspensão e detritos orgânicos. 
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Figuras 10 – Turbidez nas estações seca e chuvosa no ano de 2006. 
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A seguir encontram-se os mapas gerados pelo software Surfer a partir das cinco variáveis 

aferidas (temperatura, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, potencial hidrogêniônico (pH) e 

turbidez) para análise do reservatório por compartimentos.  

Em relação à temperatura foram encontrados valores mais altos no compartimento da 

barragem, no corpo central e no começo do compartimento do braço do rio Piracicaba para estação 

seca, sendo que para estação chuvosa as maiores temperaturas registradas foram no começo do 

compartimento do braço do rio Tietê (Figuras 11 e 12).  

A temperatura média de todos os compartimentos do reservatório para estação seca foi de 

19,93°C e para estação chuvosa 26,52°C. Essa diferença é normal em função da sazonalidade e 

pode ter sido influenciado em menor escala pelo horário de coleta dos dados, pois os dados da 

barragem foram coletados no período da tarde na estação seca, quando a temperatura é mais 

elevada. A variação da média entre os dois períodos se dá devido à estação seca ocorrer no inverno, 

onde as temperaturas no reservatório são mais baixas e a estação chuvosa na primavera, quando as 

temperaturas são mais altas. 

 
Figura 11 – Temperatura (°C) na superfície do reservatório, estação seca. 

 

 
Figura 12 – Temperatura (°C) na superfície do reservatório, estação chuvosa. 
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Nas Figuras 13 e 14 são apresentados os valores de condutividade elétrica para as estações 

seca e chuvosa, por compartimento. O aspecto mais notável ao se analisar esta variável no 

reservatório espacialmente é verificar a intensificação dessa tendência no compartimento do braço 

do rio Tietê, sendo que para a estação seca ela ocorre ao longo de todo braço e na estação chuvosa 

ela se acentua já no final do braço, quase no encontro dos braços dos rios Tietê e Piracicaba. Os 

resultados indicaram estar havendo uma quantidade maior de íons neste compartimento, provindos 

da bacia do Médio Tietê o que leva a um aumento da condutividade elétrica. Provavelmente este 

fato ocorre devido aos resíduos industriais e domésticos provindos das cidades a montante do 

reservatório. 

 

 
Figura 13 - Condutividade elétrica (µS/cm) na superfície do reservatório, estação seca. 

 

 
Figura 14 - Condutividade elétrica (µS/cm) na superfície do reservatório, estação chuvosa. 

 

No que se refere ao oxigênio dissolvido, as maiores porcentagens de saturação no período 

seco foram encontradas no compartimento da barragem e no final do braço do rio Piracicaba, sendo 

que no período chuvoso estas se acentuaram apenas no final do braço do rio Piracicaba, conforme 

Figuras 15 e 16. No período das chuvas ocorre no fluxo vertical, o predomínio de transporte de 
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materiais e a ressuspensão do material de fundo. Nesta época, há turbulência na parte mais profunda 

provocada pelas vazões turbinadas, a entrada de material alóctone e as elevadas temperaturas 

propiciam uma demanda maior de oxigênio dissolvido (CALIJURI, 1999).  

 
Figura 15 – Oxigênio dissolvido (% de saturação) na superfície do reservatório, estação seca. 

 

 
Figura 16 – Oxigênio dissolvido (% de saturação) na superfície do reservatório, estação chuvosa. 

 

Quanto ao potencial hidrogeniônico (pH), os maiores valores ocorreram no compartimento 

da barragem na estação seca, sendo que na estação chuvosa estes valores aconteceram no final do 

compartimento do braço do rio Piracicaba, conforme as Figuras 17 e 18. Calculou-se uma média 

dos valores de todos os pontos de coleta do reservatório e foi verificado que na estação chuvosa os 

valores foram levemente mais elevados (7,47) que na estação seca (7,42). Estes resultados se devem 

provavelmente ao aumento da entrada de nutrientes no ecossistema em épocas chuvosas, por meio 

do escoamento superficial.  

Os resultados que não seguiram esse comportamento se devem às alterações que ocorrem 

no sistema como a estratificação térmica. Os valores de pH estão relacionados também à entrada de 

ácidos orgânicos e inorgânicos no meio aquático, a chuva consideravelmente ácida, além da sua 

relação com as comunidades aquáticas. Quanto maior for à biomassa vegetal em relação à massa 
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d’água, maiores e mais rápidas alterações ocorrerão no pH do meio. Assim, pode-se esperar que 

durante um período de 24 horas, possam ocorrer grandes variações de pH no mesmo ecossistema 

aquático (PRADO, 2004). 

 

 
Figura 17 - Potencial hidrogeniônico na superfície do reservatório, estação seca. 

 

 
Figuras 18 - Potencial hidrogeniônico na superfície do reservatório, estação chuvosa. 

 

Registrou-se altos valores de turbidez na junção dos braços dos rios Tietê e Piracicaba e no 

compartimento da barragem para estação seca. Na estação chuvosa os maiores valores foram 

registrados no começo do compartimento dos braços dos rios Tietê e Piracicaba (Figuras 19 e 20). 

A média para todos os pontos de coleta do reservatório foram de 345,23 UNT e 388,23 UNT para 

estação seca e chuvosa, respectivamente. 
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Figuras 19 - Turbidez (UNT) na superfície do reservatório, estação seca. 

 

 
Figuras 20 - Turbidez (UNT) na superfície do reservatório, estação chuvosa. 

 

Em síntese, pode-se inferir as seguintes considerações da análise dos parâmetros de 

qualidade da água do reservatório: a sazonalidade influi bastante na turbidez da água do 

reservatório, pois na estação chuvosa os compartimentos dos rios Piracicaba e Tietê apresentaram 

valores bem mais altos que na estação seca; apenas o parâmetro oxigênio dissolvido (estação seca) 

não se enquadrou no padrão da Resolução CONAMA Nº 357/2005 para águas de classe II; o 

software Surfer ainda é pouco usado na área de recursos hídricos, mas sua aplicação na análise 

espaço-temporal da qualidade da água do reservatório de Barra Bonita demonstrou ser uma ótima 

ferramenta para este tipo de análise quando aliada ao conhecimento sobre as características e 

condições ambientais da área de estudo.   
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